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VeryWell e a esposa,MiriamdeFaro, após homenagem feita a ele pela presidentaDilmaRousseff Sepultamento ocorreu ontemnoCampodaEsperança daAsa Sul;momento foimarcado pela comoção

» CAROLINE CINTRA

D eixar uma marca
positiva por onde
passa não é para to-
dos. Existem pes-

soas singulares que conta-
giam pela humildade, pela
pureza e pela alegria de vi-
ver. Assimera JoséHenrique
Nazareth. Mais conhecido
comoVeryWell, ele fez his-
tória no Palácio do Planalto,
onde trabalhou por 51 anos.
Foi de porteiro a contínuo
do Comitê de Imprensa, e
quem o conheceu só sabe
elogiá-lo. Agora, o que res-
tam são as homenagens e as
boas lembranças. Ontem,
foi dia de despedir-se de
uma das figuras mais em-
blemáticas dos bastidores
da sede doPoder Executivo.
Após quatro dias inter-

nado em uma unidade de
terapia intensiva (UTI) do
Hospital Santa Lúcia, tra-
tando problemas no cora-
ção, VeryWell morreu, aos
86 anos, por insuficiência
cardíaca, causada por um
infarto, na noite da última
quarta-feira. Com apenas
30%do órgão funcionando,
ele não resistiu.
Carinhoso, alegre, pres-

tativo, comunicativo e brin-
calhão são alguns dos adje-
tivos usados por amigos e
familiares para falar sobre
VeryWell. O apelido— que
significa tudo bem, em por-
tuguês — o descrevia bem.
Quem conviveu com ele
lembra a simpatia e o sorri-
so constante no rosto.
Natural de Brazópolis

(MG), ele chegou a Brasília
em 1961, onde conseguiu,
pormeio de uma amiga, in-
dicação para trabalhar co-
mo porteiro no Palácio do
Planalto. O apelido deVery
Well foi colocado por jorna-
listas do Comitê de Impren-
sa daPresidência, para onde
logo foi transferido como
contínuo por causa do per-
manente bomhumor.
Ele despediu-se do Palá-

cio do Planalto em2013, aos
78 anos. À época, os colegas
realizaramuma festa emho-
menagemaos51anosdeser-
viço prestado porVeryWell.
Para o jornalista Irineu Ta-
manini, seria muito justo
mudar o nomedo comitê de
imprensa do Palácio para
Comitê de Imprensa Very
Well.“(Ele) entrounoPalácio
do Planalto noGoverno Jan-
go e saiu noGovernoDilma.
Foram 51 anos de trabalho,
13 presidentes da República.
Verysabiamaisoqueera lide
do que muitos jornalistas
que passaram pelo Palácio
doPlanalto”, declarou.
VeryWell é lembrado pe-

lo jornalista Márcio Braga
como uma pessoa alegre,
prestativa e comunicativa.
“Os jornalistas dependiam
dele. Qualquer coisa que a
gente precisava procurava
peloVeryWell. Todos têm o
maior carinho por ele até
hoje. Foi uma tristeza abrir
as redes sociais e ver essa
notícia. É umdiamuito tris-
te, mas ele está no céu, ale-
grandoos anjos”, disse.
Mesmocomopassardos

anos, as boas lembranças
do companheiro do Comi-
tê de Imprensa permane-
cem frescas na memória.
“Ele sempre manteve o ca-

risma e era muito querido.
Em seu aniversário, os pre-
sidentes faziam homena-
gens a ele. Era uma pessoa
incrível. Se visse alguém
chateado, já ia atrás para
ajudar. Ele se importava
comas pessoas. Hoje, só te-
mos que lamentar essa per-
da”, completouMárcio.
O jornalista Paulo Fona

contou que conheceuVery
Well na década de 1970,
quando era repórter da su-
cursal doÚltima Hora. “Na
primeira viagem que fiz
acompanhando o presiden-
te Geisel, ele teve a paciên-
cia deme explicar como tu-
do funcionava e me apre-
sentou ao pessoal da segu-
rança presidencial. Com es-
sas dicas, pude estar ao lado
do então presidente sem
problemas”, lembrou.
Para Fona,VeryWellmar-

cou pela presteza e gentile-
za. “Ele jamais esqueceu o
meunome, emboranão fos-
se habitué do comitê de Im-
prensa do Palácio do Planal-
to. Gentileza como essa que
ele me fez, não se esquece”,
declarou o jornalista.
Nas redes sociais, amigos

e familiares homenagearam
VeryWell compalavras cari-
nhosas. “Hoje (ontem) é dia
deNossaSenhoradeFátima.
Que ela receba o senhor de
braços abertos, tio”, declarou
uma sobrinha. “Que Jesus te
receba commuito amor no
retorno à Pátria Espiritual e
conforte familiares e ami-
gos!”, publicouumaamiga.

Legado
Sob forte comoção, o se-

pultamento de Very Well
ocorreu na tarde de ontem,
no cemitério Campo da Es-
perança, naAsa Sul. Ele dei-
xa a esposa, Miriam de Fa-
ro, com quem completaria
62 anos de casado ontem,
sete filhos, 14 netos e dois
bisnetos. Na memória da
família fica a imagem de
umhomemotimista e sem-
pre disposto. “Nunca recla-
mava de nada, nem de can-
saço. Amava fazer esportes,
participava dos eventos na
igreja. Um homem bastan-
te religioso, solidário, aten-
to a ajudar as pessoas”, con-
tou o servidor público Leo-
nardo Faro Nazareth, 49,
quinto filho do casal.
Para ele, o pai marcou a

vida de muita gente. “Ele
comprava umas medalhi-
nhas de Nossa Senhora da
MedalhaMilagrosa e distri-
buía entre as pessoas. Até
hoje, tem gente queme en-
contra e fala ‘seu pai me
deu um pingente’. No tra-
balho, mesmo sendo um
ambiente mais formal, ele
fazia questão de ter um en-
volvimento pessoal com
todos. Isso marcou muito a
passagem dele pelo Planal-
to”, declarou Leonardo.
Das conversas comopai,

ele guardaoprazerque tinha
ao fazer coisas simples no
dia a dia. “Ele tinha orgulho
de fazer qualquer serviço.
Chegou a levar jornais no
avião dos presidentes, eram
coisas simples,masque fazia
commuito prazer. Ele falava
que não era serviço, era a
missãodele.Elesódeixaboas
lembranças”, completou o
servidorpúblico.
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Prestativo e sempre disposto a
ajudar, VeryWell conquistou a

amizade e o carinho dos colegas e
de jornalistas noPlanalto

Sérgio Amaral/CB/D.A Press - 13/1/04

Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr - 30/1/13 Minervino Júnior/CB/D.A Press


